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Tecnologia

Setor químico 
avança em 
Montenegro  
com laboratórios
Indústrias já operam 
no novo Polo Químico; 
complexo industrial 
fica no Vale do Caí

Depois de 50 dias com a pro-
dução parada pelos prejuízos 
provocados pela cheia do Rio Caí 
de maio em seus laboratórios, a 
Tanac, empresa instalada em 
Montenegro e um dos símbolos 
do objetivo de tornar o municí-
pio uma referência estadual no 
setor químico, retoma a produ-
ção a pleno do tanino, obtido a 
partir da casca das acácias, e 
dos seus usos como insumo quí-
mico aos mais diversos setores 
da economia.

A partir do plantio de acá-
cias negras especialmente em 
florestas plantadas na Região 
Sul do Estado, e do maior vivei-
ro da espécie no mundo, com 
10 milhões de mudas desen-
volvidas por ano em Triunfo, a 
empresa tem hoje capacidade 
para processar 30 mil toneladas 
de tanino por ano. E a meta é 
ampliar essa produção, com in-
vestimentos de R$ 68 milhões 
neste ano.

A Tanac é um dos símbolos do objetivo de tornar o município uma referência na produção de tanino

TANAC/DIVULGAÇÃO/JC

“Também produzimos pel-
lets e cavacos, a partir das flo-
restas de acácia, mas a nossa 
grande plataforma de cresci-
mento está realmente voltada à 
produção dos taninos. Atende-
mos hoje à demanda nos cinco 
continentes. São mais de 70 
países que recebem os produtos 
desenvolvidos em Montenegro”, 
explica o diretor presidente da 
Tanac, João Carlos Soares.

A exportação de taninos já 
responde por 10% do que é co-
mercializado a partir de Monte-
negro. Hoje, o produto desenvol-
vido no Vale do Caí é usado para 
o tratamento de couros, água e 
efluentes, e também como com-
plemento na nutrição animal.

O fascinante neste setor quí-
mico é que, ao mesmo tempo 
em que produz para o mercado, 
a estrutura da Tanac concentra 
pesquisas laboratoriais que têm 
como objetivo ampliar o espec-
tro dos usos do tanino.

“Já temos registro no Mi-
nistério da Agricultura para o 
uso como fertilizante organomi-
neral folear para os cultivos de 
soja, milho e feijão. E estamos 
evoluindo para outras culturas. 

Também temos o registro para 
servir como aditivo nutricional 
aos bovinos de corte. A partir da 
obtenção do registro, que suce-
de às pesquisas controladas, 
aumentamos a amplitude dos 
testes. Nestes casos, teremos 
muito campo para a testagem 
no Brasil. Claro que tivemos al-
gum atraso nas pesquisas em 
virtude das cheias, mas já es-
tamos retornando ao ritmo nor-
mal”, diz o diretor.

Fundada em 1948, a Tanac 
é pioneira na região e conside-
rada líder mundial em produção 
de extratos vegetais a partir de 
acácia negra. Sai na frente em 
um movimento que ganha for-
ma, agora, com investimentos 
concretos para a formatação do 
Polo Químico em Montenegro.

Depois da inauguração da 
fábrica da Cimentos Gaúcho, 
dos paulistas da Hipermix, com 
investimento de R$ 100 milhões 
no ano passado, e da confirma-
ção, para os próximos quatro 
anos, de mais R$ 56 milhões 
para a ampliação da produção 
cimenteira no município, che-
gando a 150 mil toneladas de 
cimento por ano – 15% da de-
manda gaúcha – em uma área 
de 80 mil metros quadrados, já 
são pelo menos sete indústrias 
instaladas ou com investimen-
tos confirmados para o novo dis-
trito industrial. A instalação na 
região conta com benefícios do 
governo estadual, como forma 
de fomentar o polo.

Em abril, três empresas con-
firmaram um investimento total 

de R$ 47 milhões para novas 
instalações no Distrito Industrial 
de Montenegro, e com previsão 
de 180 novas vagas de trabalho 
na região. A Sulboro, que pro-
duz fertilizantes, destinará ini-
cialmente R$ 25 milhões para a 
nova planta industrial, devendo 
aumentar este aporte nos próxi-
mos anos. A Alubar, que atua no 
setor de energia, investe outros 
R$ 16 milhões para produzir car-
retéis de madeira como insumo 
para a cadeia energética. E a 
Traçado Construções e Serviços, 
que atua no setor de obras e pa-
vimentação, investe outros R$ 6 
milhões para instalar um centro 
de armazenamento de produtos 
químicos e um centro logístico 
para estocagem de cimento as-
fáltico em Montenegro.

Economia circular toma forma no novo hub de fundação focada em resíduos industriais
E se os investimentos in-

dustriais em Montenegro fa-
zem tomar forma um novo polo 
produtivo no Estado, este paco-
te de aportes também inclui a 
economia circular, que é parte 
fundamental para garantir a 
produção sustentável.

Estão previstas para inicia-
rem em 2025 as obras para cria-
ção da maior central de disposi-
ção de resíduos industriais do 
Estado, também no município, 
com capacidade prevista para 
receber até 10 mil metros cúbi-
cos de resíduos da indústria a 
cada mês.

O projeto é da Fundação 
Proamb, que surgiu no final 
da década de 1970 justamen-
te como uma solução para as 

indústrias de Bento Gonçal-
ves, que precisavam garantir 
uma destinação correta ao que 
sobrava da produção. Foi cria-
da a central de resíduos em 
Pinto Bandeira, e a atuação da 
Proamb hoje vai muito além da-
quele polo industrial de Bento.

São 3 mil clientes que bus-
cam na fundação, reconhecida 
desde o ano passado como 
uma instituição de ciência e tec-
nologia pela Finep, não apenas 
para a disposição do seu lixo, 
mas uma solução para que a 
cadeia produtiva siga girando.

“Não há desenvolvimento 
industrial sem geração de resí-
duos, seja em maior ou menor 
quantidade, a questão é como 
a indústria conseguirá seguir 

crescendo, tendo de escoar cor-
retamente este resíduo. Somos 
hoje uma auxiliar da indústria 
nos processos de descarbo-
nização. A partir da central de 
resíduos de Pinto Bandeira, 
o resíduo é enviado a nossa 
unidade de coprocessamento 
e blendagem, em Nova San-
ta Rita, onde aquele resíduo é 
transformado em combustível 
alternativo para a indústria ci-
menteira. Uma opção muito 
menos poluente, e com menor 
taxa de emissões, do que os 
combustíveis a base de petró-
leo”, afirma o diretor industrial 
da Fundação Proamb, Gustavo 
Fiorese.

O resultado é que hoje 
a Proamb é um dos maiores 

players da América Latina no 
segmento de coprocessamento 
para geração energética. Entre 
as suas unidades, em Bento 
Gonçalves, a Proamb conta 
com um setor de engenharia e 
de laboratório. De acordo com 
o gestor de novos negócios da 
Proamb, Diego Tarragô, o ob-
jetivo é tornar esta estrutura 
um centro de pesquisas refe-
rencial. “A futura operação em 
Montenegro será estratégica 
para o desenvolvimento do 
Polo Químico e Petroquímico da 
região, sobretudo pela Proamb 
apresentar um pacote de solu-
ções para estes setores, como 
o coprocessamento e a recu-
peração energética dos seus 
resíduos”, resume a gerente 

comercial da Proamb, Caroline 
Couto Pereira.

Segundo Tarragô, ainda há 
um longo caminho para que 
o setor industrial gaúcho ga-
ranta melhorias concretas nos 
seus indicadores ambientais. 
“Atuamos na Serra e, embora 
a região esteja entre as mais 
avançadas do Brasil, a maioria 
das indústrias ainda não tem 
um plano próprio de economia 
circular. Temos uma grande 
oportunidade de avançar nes-
te sentido”, aponta o gestor 
de novos negócios. Em alguns 
estados, por exemplo, a reno-
vação de licenças ambientais já 
é condicionada a determinados 
índices de reaproveitamento de 
materiais, como embalagens.


